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A Mentha piperita L., planta aromática, pertencente 
à família Lamiaceae, conhecida também como hortelã 
pimenta, menta e hortelã-apimentada, é uma espécie de 
grande interesse econômico. Seu óleo essencial apresenta 
ação antimicrobiana e espasmolítica, sendo amplamente 
empregado como flavorizante, aditivo em alimentos, em 
produtos de higiene bucal e em preparações 
farmacêuticas ou no tratamento de problemas 
respiratórios e gastrintestinais. Na forma de chá abafado 
as folhas da espécie podem ser usadas para facilitar a 
digestão e a eliminação de gases do aparelho digestivo 
[1, 2, 3]. 
A menta é exigente quanto à fertilidade do solo [4] 
e seu desenvolvimento depende da nutrição mineral. 
Quando são considerados os elementos essenciais, o 
cálcio apresenta muitas funções na célula vegetal, 
participando da manutenção da integridade das 
membranas lipoprotéicas, das redes de pectina da parede 
celular, da regulação de atividades metabólicas do 
cloroplasto. Sendo  mensageiro secundário de vários 
estímulos ambientais e sinais hormonais na célula 
vegetal, o cálcio liga-se à proteínas, ativando muitas 
outras, que participam de sinalização de respostas 
celulares [5]. Assim, o cálcio exerce papel chave no 
crescimento e desenvolvimento vegetal. Suas ações 
variam desde o controle do transporte iônico até a 
expressão gênica, sendo tais efeitos possíveis devido ao 
sistema homeostático, que regula os níveis celulares 
deste cátion [6]. 
Considerando as importantes funções 
desempenhadas pelo cálcio, o presente estudo objetivou 
avaliar o efeito da variação dos níveis de cálcio no 
desenvolvimento de Mentha piperita L., cultivada em 
solução nutritiva. 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação 
do Departamento de Botânica do Instituto de Biociências 
da Universidade Estadual Paulista, Campus de Botucatu, 
SP. 
Estacas de Mentha piperita L., obtidas de plantas 
matrizes provenientes do canteiro de plantas medicinais 
do Departamento de Botânica, foram enraizadas em 
bandejas de isopor contendo substrato comercial 
Plantmax® e mantidas em câmara de nebulização 
intermitente. Após 13 dias, as mudas foram 
transplantadas para vasos com solução nutritiva n° 2 de 
Hoagland & Arnon [7] contendo, além dos demais 
elementos essenciais,  160 mg.L-1 de cálcio (Tratamento 
1) e na mesma solução com redução desse nutriente em 
50 %, com 80 mg.L-1 Ca2+ (Tratamento 2) e em 90 %, 
com 16 mg.L-1 Ca2+ (Tratamento 3), onde permaneceram 
até a colheita, realizada aos 136 dias após o transplante 
das estacas para a solução nutritiva. 
O desenvolvimento das plantas foi avaliado pelas 
variáveis, comprimento de caule, área foliar, massa 
fresca de parte aérea, massa seca de lâminas foliares, de 
caules com pecíolos, de raízes com estolões e total das 
plantas. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey, 
segundo as especificações de Zar [8], utilizando-se o 
nível de 5 % de significância.  
 
Resultados e Discussão 
 
A massa de matéria fresca de parte aérea foi menor 
nas plantas nutridas com redução de cálcio em 50 % e em 
90 % (Tabela 1), resultados concordantes com os 
observados por Ferrari et al. [9] ao avaliarem plantas de 
hortelã (Mentha crispa L.) cultivadas em solução 
nutritiva n° 1 de Hoagland & Arnon [7], com redução 
dos níveis de cálcio. 
As plantas cultivadas com a menor concentração de 
cálcio, igual a 16 mg.L-1 apresentaram redução do 
comprimento de caule, da área foliar e da massa da 
matéria seca de folhas, de caule com pecíolos e total da 
planta (Tabela 1). Resultados semelhantes foram 
referidos por Rodrigues et al. [10], que também 
observaram redução da área foliar de plantas de 
estilosantes (Stylosanthes guyanensis (AUBL.) SW. CV 
“COOK”), cultivadas em solução nutritiva n° 1 de 
Hoagland & Arnon [7] com diminuição dos níveis de 
cálcio, e por Jain et al. [11] e Ramalho et al. [12], ao 
avaliarem respectivamente, plantas de Vigna mungo L. e 
Coffea arabica, submetidas à deficiência desse mesmo 
nutriente. 
Com base nesses resultados, pode-se concluir que 
embora a diminuição dos níveis de cálcio na solução 
nutritiva tenha interferido com o desenvolvimento das 
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plantas de Mentha piperita L., a redução desse nutriente 
em 50 % pode ser utilizada desde que, a espécie não seja 
comercializada com base em sua massa fresca, o que 
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Tabela 1: Massa fresca de parte aérea (MFPA), comprimento de caule (CC), área foliar (AF), massa seca de folhas (MSF), de caules 
com pecíolos (MSCP), de raízes (MSR) e total (MST) de plantas de Mentha piperita L. cultivadas em solução nutritiva 
com os níveis de cálcio iguais a 160 mg.L-1 (T1), 80 mg.L-1 (T2) e 16 mg.L-1 (T3). 
 
Níveis de Ca2+ 
(mg.L-1) MFPA CC AF MSF MSCP MSR MST 
160 1441,37 a 208,72 a 12068,43 a 62,55 a 291,87 a 86,25 a 440,67 a 
80 1164,82 b 209,25 a 9622,36 a 50,32 a 254,87 a 101,92 a 407,12 a 
16 451,02 c 124,75 b 3463,83 b 17,25 b 98,97 b 52,60 a 168,82 b 
Valor F 102,08** 6,83* 23,43** 14,91** 62,68** 2,13NS 23,91** 
CV (%) 10 21 22 28 12 43 18 
 
 
 
 
